
Face aos graves aconte ci~ento s ocorridos na Acad emia de Coimbr a , a Mesa da 

Assembleia Gera l tem o dever de info r nar os estudantes do seguinte : 
Realizou-s e ontem , dia 10, no Te a tro Gil Vicente, u~a Assembleia Magna na c 

continuação de três As s embleias anteriores, con a segu inte ordem do dia: 

l- Princípios do l"Jovimento Associativo e funcionamento da AAC 
n )Aparelho técnico 

2- UNEP 

b)Instalaç5es associativas- Gil Vic e n te 
c)Funcionaoento d a Assembl e ia Magna- quorur1 

Em ponto prévio entra ram na mesa 3 moço es , a l! da s qua is, as sina da pelo co­
lega Pi ta, transitando da Última AsseJ'Jbleia, requeria que se discutisse ined iata­
mente a posição dos es tudantes de Coimbra f a ce à Dir f~cç~'í o Geral. 

A segunda moção, aprova da por rtaioria e assinada p or 29 co legas tinha o se­
guinte teor: 

"Considerando que foi, nesta Acadel!li a , distribuído u m co!'TU.nicado assinado 
por "ur1 grupo de nili tantes da UEC" em que se fazem graves acusações ao estudante 
José Luís Salda nha Sanches, dirigente do }'!R~'"P; 

Conside r a ndo que este probl ena foi l evan~ado n a úl t i ma Assembleia Magna , ten 
do inclusivé sido aprovada uma rwção en que se con s ide r a o referido conunicado pr.Q_ 
vocat6rio "ca lunia da forma mais vil e meritirosa un anti-fas cista consequente, um 
r evolucion~rio que é o camarada Saldanha Sanches" ; 

Considerando que a p a rtir destas afinu1ções a referida moção faz acusações 
graves a organizações políticas cono a UEC e o fCP; 

Conside rando a inda a forma a brupta ( p or força de u m p onto de ordem ) como a 
r e f e rida moção foi votada, o que i npediu que todas as pessoas inscritas se pronu~ 
ciassem s obre o assunto; 

Conside r ando qu e esta questã o se centra em volta de u ma acu sação de traição 
a Jos6 Luís Sa ldanha Sanche s cuja v e r ac idade , ou não , pode se r invest iga da docu­
nentalr!'lente; 

Considera ndo fin a l r-1ente que se tratou de um assunto d e extrema gravidade àc e r 
ca do qual a Academia para se pronunci a r con serieda de deve <:!:X:igir a posse de to­
dos o s dados e docun entos necessários; 

Proponos: 
1- Que esta Assembleia Magna u ma Conissão d e Inquérito representat iva d a Aca­

d emia, mandatada p a r a r ealizar todas as diligências n eces sárias para o conpleto a ­
purame nto dos f a ctos, nomeadamente con sulta ndo os documentos de p os se d a Comissão 
de Extinção de ex P IDE-DGS 

2- Que a Comissão de Inqu~~ito informe a Academia do que a purou, e na pr6xima 
Assembleia Nagna traga a público o s r esulta dos das suas diligências,de Modo qu e a 
Ac ademia tome e ntão em d e finitivo a atitude que achnr adequada er1 relação a todo 
e ste caso 

ADENDA: 
Propomos que- a Corlissão de Inqu~ri to representativa da Academia seja consti-

tuída imediatanente da seguinte forma : 
1 repres e ntante da D.G. da AAC 
l representante d a Mesa da Assembleia Magna 
2 representantes dos proponentes da noção aprovada n a Última Assembleia Magna 

E1~ relação à vota ção desta moção surgiram 3 declarações de voto: 
Declaração de voto 

Votei contra pelos factores s eguintes: 
I)- Considero ter havido irregularidades na condução da Assembleia mas este fa 

c to s 6 :rmi to secundáriarnente influe nciou a ninha decisão 
2)- PessoalMe nte estou perfeitamente es cl a recido ácerc a da firneza do comport~ 

mento do c amaJJada José Luís Saldanha Sanches , conside rando-o cono un exenplar 
combatente anti-fascista, repudiando totalmente as miseráveis provocaçõ e s que a 
U.E."C"-P."C~P. contra ele urd iu. 

3)- E§ta proposta d e noção t en po r bas e as aludidas provocações, expressas n o 
col!lunicado considerado ainda n a 1íl tina Assenbleia Hag n a con o di gno de picles e de 
fascistas. 

4)- E cono t a l a sua apre~entação ~ una t entativa dos revisionistas insisti~ 
ren na sua provocação e tentaren ilud ir o facto da sua derrota e condenação pro 
parte dos estudantes co:r:1o fascistas e pidescas. 

5)-Considero a a ctua l r.anipulação dos processos core1o u na farsa de encobrine n-i; 
to de agentes da P ide, de provocado r es e de traidores. 



NomeadaT"~nte ·tem p~rr.ü tido qu e os partidos da coligação governamental faç an o 
uso qu e ber1 entenrlem destes pro ce ssos. De entre esta actuação t er..1 sino notória 
a utilização do d i to P 0

11 C".P.- destes processos para forjar as nais baixas cal~ni 
ni a s be m cono p a r a encobrir os inensos provocadores e tra idores l!li litantes na 
sua organização 

6)- Que a ~única posição jus-ia, h<Í muito expressa pelos presos revolucionários 
qua n to aos proc e ssos é a su a imediata publicaçãu que perr1i te o conhecinento do 
porte de todos aqu e les que passaram pelas cadeias. 

7)- Que a recu sa desta publicação bem cooo a não divulgnção da rede de infore 
oadores encobre d intenção de reorganizar os seus c 6todos 

Cor1o tal acho que esta noçãu encobre e r a tifica factos cono os acima ap onti!do 
dos, ber~ como acho que na sua base estão niseráveis provocações. 

José Lanego 

Declara ção de voto : voto contra porque 
I)- A c onissão de extinção da ex-pi'e D.G~S • ~ constituída por elementos liga­
dos ao P.C.P. e ao M.F.A. 
2)- Qu e foi una r e ivindicação dos presos revolucionários a publicação de ··,odos 
os processos ligados à PIDE 
3)- Que o facto da sua não publicação ~ ~o c onb e~ ioento páblico, se destina a 
s e r utilizados por determinadas organizaçõespolfticas para atacarem os que se 
lhe opoem. 

S~rgio 

Declaração de voto: 
1- Declaro, como nenbro da UEC que votei a favor da moção apresentada por­

que a UEC, organização responsável pela grave acusação feita a J. L. Saldanha 
Sanches, não tem qualquer receio do completo apuranento da verdade dos fa c tos. 

2- declaro ainda que en questões con esta gravidade, nós, cormnistas, não 
joganos à defesa. Qu a ndo detectamos p rovocadores infiltrado s nas nossas fileiras 
a Única e firme acti tude qt\e ter10s é expulsá-los (e não tenta r defendê-los c on 
"chora dinhos"). 

Todos os provocadores, que at~ hoje foram detectados, no seio do PCP f oran 
expulsos da s fileiras da vangurada do proletariado português. 

Ant6nio ~orge Barro so 

A 3ª noção subscrita. pelo CELUC e CITAC s o lidarieava-se con a luta dos cama­
radas do lº ciclo do C.O.M., 4º turno 74 de Mafra. 

Dentro da lD moção pedia-se numa proposta a demissão da Direcção, proposta 
essa que não foi cons iderada pela r.1esa neste po nto prévio, visto que o re gulamen­
to minir:10 provis6rio só perr.li tir que a Assenbleia l'Iagn a pudesse deliberar sobre 
assuntos expressoe na convocatória e este assunto considerasse demasiado importam 
te para ser resolvido em ponto prévio ., Aliás só cabe er1 ponto prévio a votação s:si: 
bre assuntos que nffo refiram pontos programáticos e essenciais para a vida da Aca 
demia. 

Votou-se seguidanente urr1 requerine nto en que se pe d i a que o 12 ponto da Asser1 
bleia Hagna foss e a posição dos estudantes de Coü1bra f ace à D. G. da .Aii.C. Io sto -
este ponto à consideração apareceran duas propostas a lQ das qua is, sul>scrita pe 
lo . colega Sérgio, que pedia a denlissão da D. G,, a eleição dur:m Direcção provis6-
ria e a convocação de eleições para o pr6xino mê s de .;aneiro. A 2§ proposta, sub~ 
cri ta pela D. G., pedia a abertura de u m artplo perÍodo de di seus são sobre os esta­
tu tos da AAC e a organização sindical nas escolas at~ 15 de Janeiro a que se segui 
ria imediatanente a abertura do período eleitoral para a escolha dum prograna pa-­
ra a Acadenia e de una nova Direcção para a AAC. 

Enqua nto falava um colega,deu entrada n a mesa un requerimento assinado por 
un grupo de estudantes que pedia. a p a ssagen imediata à votação das propostas , da­
do que considerava a assenbleia es.!larecida. 

No entretanto da intervenção rlo colega supra-citado notou a nesas que nao se 
encontravam presentes pelo nenos os mil E~studantes (10~~ do corpo estudantil uni­
versit6rio - posição sempre n ssunida p e la nesa da A.M. para se conside rar cono t a l 
tal),conforne prec e itua o ponto 20 do RegulaM~nto Mínimo l ' rovis6rio. Dis so a Mesa 
deu c onta à assenbleia, referindo que aceitava proposta s para a continuaç~o da A. 
H. • 

Dado que foi afirnadn expressamente pela nesa qu e não havia o quorun ninirno 
e cono não apareceran propostas, ente n deu a mesa :t'mrcar a continuação da A.H. p a ­
rn hoje, àia 11 de Dez et'lb ro. Nessa altura alguns estudantes (ou colegas) preter.de 
ram obrigar a n es a a considerar qu e havia quorur'J e portanto a continuar a reuniã-; 
con a votação do r e querinen to, o que a nesa recu s ou, encerrando a reunino ao mar­
car a continuação da Assenbleia p a r a hoje, e de clinando toda a r esponsabilidade 
por tudo o que se fizesse seguir. 

Posteriornente a nesa tonou conhecinento de que UI'! grupo de estudantes resol 
veu continuar en reunião pretensanente deliberativa e vinculativa dos Estudantes-



da .Acuder.Jia de Co i::1bra ( p rct.enüendo s ubs ·Li tu ir- se ?1 J, ssc::'hleiu Hug;na) , onde de­
cidirar.J vota r o r e f e rido r equerinen to e po ster io r u ent e a proposta de denissão 
da Direcção Ge r al da A..A.C. 

rer~nte estes factos, al t anente gravos o s tanto pnra a /l.~ senbleia Hagna e a 
sua capacidade decis6ria, nas igualmente para os Estudnnte s aa Acadenia de Coi~ 
bra, a Mesa da Assenbleia Ge r a l condena veene ntenente es t es actos , que objecti­
vanente concorren para o progressivo desprest ígio a que se est6 a votar o orgão 
decis6rio náxirw- a .t1 ss e ~Jb lei a Magna e vota r ao esquecir1ento a opinião dos est_!!: 
dantes. 

Deste nodo a Mesa da Assenbleia Magna convoca os estudantes da Acadenia de 
Coii~bra para cor1parecerer.1 r:Jassivanente na Asser.'lbleia ~íagna de hoje, dia 11 de 
Dezenbro, pelas 16 h no Teatro Gil Vicente para co ntinuação da orden de traba­
lhos da Assembleia Magna de onter.J. 

A HESA DA ASSE.t>-ffiLEIA GERAL 
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